
" “&. '49«‘:!

MEC/UFC
RESOLUÇÃO N°. 40/CEPE, DE 15 DE JUNHO DE 2000

Disciplina a Seleção Específica e Especial destina-da a selecionar alunos para o programa de forma-ção, em nível superior, de professores de nível mé—dio em serviço para a S'. à 8“' séries do ensino fun—damental e para o ensino médio da rede pública es-tadual e municipal.
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÀ, no uso de suas atribuições le-gais e estatutárias e na forma do que dispõem o artigo 3° da Lei N°. 5.540, de 28 de novembro de 1968,O Decreto Nº. 99.490, de 30 de agosto de 1990, e a Portaria N°. 837, de 31 de agosto de 1990, do Mi-nistério da Educação, e de acordo com o que prescrevem os artigos 15, letra c, 25, letra r, e 78 de Re-gimento Geral,
Considerando que O programa de formação, em nível superior, de professores de nível mé-dio em serviço para a 5ª. à 8ª. séries do ensino fundamental e para o ensino médio, da rede pública esta—dual e municipal, surgiu de uma necessidade regional, detectada pela Secretaria de Educação Básica doEstado - SEDUC, configurada em documento que apresenta um diagnóstico e a demanda por uma for-mação em serviço para os professores da rede pública que atenda ao disposto na Lei Nº. 9.394, de 20 dedezembro de 1996 (LDB);
Considerando o Convênio, de 31 de maio de 2000, que entre si celebraram o Governo doEstado do Ceará, por intermédio da Secretaria de Educação Básica do Estado do Ceará (SEDUC), Se-cretaria de Ciências e Tecnologia, Secretaria de Cultura e Desportos, o Conselho de Educação do Cea-rá, a Universidade Federal do Ceará, a Universidade Estadual do Ceará, a Universidade Estadual Valedo Acaraú e a Universidade Regional do Cariri, com a interveniência da Associação dos Prefeitos doEstado do Ceará e da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME-CE), que tempor objetivo a formação e a habilitação de professores, em serviço, para o exercicio da docência no en-sino fundamental e no ensino médio;
considerando que a UFC, consciente do seu papel enquanto Instituição formadora de profis—sionais da área de educação, compreende sua responsabilidade nessa formação, além de assumir com-promisso com a sociedade e com a qualificação de professores para a cultura, a modernidade e o usocritico de recursos disponiveis;
considerando que o acesso aos cursos de graduação é pennitido somente aos concluintes doensino medio ou equivalente, e que tenham sido classificados em processo seletivo, dentro do limite devagas do curso e a liberdade que a Lei estabelece para que as instituições de educação superior estabe-leçam em seu sistema de ingresso variações respeitando o que preceitua o artigo Sl da Lei N°. 9.394/96;
RESOLVE aprovar, ad referendum do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, as se—guintes disposições:
Art. lº.- A Universidade Federal do Ceará realizará uma Seleção Específica e Especial,para acesso aos cursos de Licenciatura em Linguagens e Còdigos, Ciências da Natureza e Matemática eCiências Humanas, tendo como objetivo:
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a) selecionar dentre os candidatos que tiveram a sua pré-inscrição aceita pela SEDUC, con—forme regulado na Cláusula Quinta do aludido Convênio, os mais aptos a ingressar na UFC, avaliando-se as capacidades de se expressar com clareza, organizar idéias, estabelecer relações, interpretar criti-camente dados e fatos, elaborar hipóteses e raciocinar com lógica;
b) classificar os candidatos aprovados até o limite das vagas fixadas para cada Curso.
Art. 2°. - Somente poderão participar da Seleção Especifica e Especial os candidatos queefetuaram a sua pré-inscrição e inscrição, conforme regulado no item 6 do edital nº. 0001/2000SEDUC, de 25 de janeiro de 2000, e que tiveram a pré-inscrição e inscrição aceitas pela SEDUC.
Art. 3°. - A Seleção Específica e Especial terá validade unicamente para matrícula nos peri-odos letivos estabelecidos no Edital de Seleção e somente poderão ingressar nos Cursos/Área de Apro-flmdamerrto de sua opção os candidatos classificados no limite de vagas fixadas pelo respectivo Edital,que comprovem haver concluido o ensino médio (segundo grau) ou estudos regulares equivalentes.
Art. 4°. - A Seleção Específica e Especial será anunciada por Edital da Comissão Coorde-nadora do Vestibular - CCV, publicado no Diário Oficial do Estado, com, pelo menos, 30 (trinta) diasantes da prova, devendo seu resumo ser divulgado por outros meios de comunicação.
Parágrafo único - Constarão do Edital a que se refere este artigo, sem prejuízo de outras in—formações necessárias à orientação dos candidatos:
a) a época da realização da Seleção;
b) a denominação e o código dos Cursos de cada Unidade Acadêmica para os quais estejamsendo oferecidas vagas;
0) o número de vagas fixadas por Curso, para cada período letivo, e seu total por Centro ouFaculdade;
d) o valor da taxa de inscrição, local, prazo e horário de seu pagamento;
e) o local, prazo e horário de recebimento das inscrições.
Art. Sº. - O pedido de inscrição na Seleção Específica e Especial far-se—á, obrigatoriamente,por Curso.
§ lº. - Ao preencher a ficha-requerimento, o candidato indicará, pelos respectivos códigos enomes, o Curso de sua eseolha, vedada qualquer alteração posterior.
§ 2°. - Somente será aceita uma única inscrição para cada candidato, que concorrerá, assim,a 01 (uma) vaga no Curso de sua opção.
§ 3°. - Na ficha—requerimento, o candidato declarará que aceita as condições e nonnas esta-belecidas para a Seleção Especifica e Especial, inclusive a de que concorre a uma das vagas anunciadasno Edital para o Curso de sua opção, devendo sua classificação efetivar-se na forma dos artigos 13 e 14desta Resolução.
§ 4°. — Será nula, sem gerar qualquer direito, a inscrição do candidato que se beneficiar delacuna, rasura ou imprecisão de dados verificados em sua ficha-requerimento e/ou noutros que tiverapresentado.
Art. 6°. - A Seleção Específica e Especial constará de duas provas, uma de ConhecimentosGerais e uma prova de Redação.
§ 1°. - A prova de Conhecimentos Gerais constará de 35 questões de proposições múltiplas,com 04 (quatro) alternativas (A, B, C, D), em que somente uma das proposições é verdadeira, valendodois pontos o acerto de cada questão, e terá duração de 240 minutos.
§ 2°. - A prova de Redação constará de um texto, em prosa, e terá duração de 180 minutos.
Art. 7°. - O candidato será eliminado se:



”>a) obtiver nota zero em qualquer prova;
b) deixar de comparecer a qualquer das provas;
c) usar, comprovadamente, de fraude ou para ela concorrer na respectiva Seleção Especial;
d) atentar contra a disciplina ou desacatar a quem quer que esteja investido de autoridadepara supervisionar, coordenar, fiscalizar ou orientar a aplicação das provas. ‘
Parágrafo único - Será vedado ao candidato o acesso à sala de aplicação da prova, ficando,

automaticamente, eliminado da Seleção, na hipótese de:
a) deixar de apresentar a cédula de identidade na qual esteja afixada sua etiqueta de identi-ficação; ou
b) comparecer após o horário estabelecido para o inicio de qualquer prova.
Art. 8°. - Compete à Comissão Coordenadora do Vestibular estabelecer o número e os valo-res das questões das provas e designar as Comissões Examinadoras para sua elaboração e, quando for 0caso, para sua avaliação.
Art. 9°. - Na correção de cada disciplina das provas, adotar-se—á a padronização dos escoresbrutos, de acordo com expressões matemáticas a serem definidas no Edital da Seleção.
§ 1°. - A padronização dos escores de cada disciplina refere-se aos candidatos de um mesmoCurso/Área de Aprofundamento.
Art. 10 - Serão considerados no julgamento da Prova de Redação, dentre outros, os seguin—tes aspectos:
a) a adequação ao tema e atendimento ao conjunto das instruções contidas no enunciado daprova;
b) o dominio da habilidade escrita em lingua padrão (gramática da língua culta, sistemaortográfico e recursos de pontuação);
c) a coerência - conexão lógica entre as idéias; unidade temática;
d) a coesão - conexão sequencial entre as idéias; unidade estrutural.
Art. 11 - Não haverá segunda chamada de quaisquer das provas da Seleção Especial.
Art. 12 - Concluída a correção das provas, serão elaboradas as listas de classificação doscandidatos, por curso, na ordem decrescente da soma dos escores padronizados obtidos nas duas provas.
Art. 13 - Os casos de empate na classificação final em cada Curso/Área de Aproflmdamentoou entre os classificáveis serão resolvidos com aplicação em ordem de eliminação sucessiva do seguintecritério:
I - O maior escore padronizado na prova de Conhecimentos Gerais;
H - o maior tempo no exercicio do magistério;Art. 14 - Habilitar-se—ão à matricula em cada Curso/Área de Aprofundamento, com ingressono periodo para o qual foram classificados, os candidatos que, na respectiva lista de classificação, ela-borada com base no Art. 12 desta Resolução, estiverem situados dentro do respectivo limite de vagasanunciado para o periodo letivo a que se refere o Edital da Seleção, com estrita observância dos critéri-os de desempate estabelecidos no Art. 13, considerando—se classificáveis os candidatos restantes da lis-ta.
§ 1". - Perderá o direito à vaga o candidato classificado que, por qualquer motivo, não efe-tuar a matrícula no prazo estabelecido pela Pró-Reitoria de Graduação.
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§ 2°. - A matricula do candidato que já ocupar vaga em instituições públicas de ensino supe-rior fica condicionada à comprovação da desistência da vaga anteriormente ocupada.
§ 3°. - As vagas decorrentes da não efetivação da matrícula de candidatos classificados se-rão preenchidas, até o limite estabelecido no Edital da Seleção, por candidatos classificáveis, na estritaordem decrescente da lista de um mesmo Curso.
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Art. 15 - Compete à Comissão Coordenadora do Vestibular (CCV) baixar instruções com-plementares e decidir sobre os casos omissos.
- Art. 16 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação.

Reitoria da Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza, 15 de junho de 2000.

Prof Rob " .erto Cláudio Frota Bezerra
Reitor

NOTA: A presente Resolução foi homologada pelo CEPE na reunião de 03.07.2000.


